
CRESCIMENTO DO PIB

Planalto trabalha
para salvar 2012
Analistas alertam para o risco de inflação embutido nas medidas anticrise

Brasília

O governo federal intensifi-
cou, nas últimas semanas, os es-
forços para reativar a economia
e tentar salvar o crescimento
neste ano e em 2012.

Além de iniciar um ciclo de redu-
ção da taxa de juros em agosto,

o Banco Central anunciou, há duas
semanas, a retirada de restrições ao
crédito pessoal e ao financiamento
de automóveis.Depois de um terceiro
trimestre fraco, as medidas buscam
reaquecer a atividade e minimizar os
impactos negativos do exterior.

Analistas alertam para o risco de
exagerar no remédio anticrise e pro-
vocar, como dano colateral, um novo
aumento da inflação. O ex-presidente

do BC Gustavo Loyola, lembra que o
Brasil ainda tem inflação elevada.
Mesmo em queda, ela pode ser reali-
mentada rapidamente em 2012.

Isso porque os cortes de juros, as
medidas de afrouxamento do crédito
e o aumento do salário mínimo de-
vem fazer efeito no mesmo período,
entre março e abril.

Governo promete
segurar gastos

Em resposta ao risco inflacionário,
o ministro da Fazenda, Guido Man-
tega, vem prometendo segurar os
gastos públicos e manter o supera-
vit primário (dinheiro economizado
para pagar juros da dívida pública)
em 3,1% do PIB até 2014. O governo
caminha para cumprir a meta neste

ano, mas, no próximo, o forte reajus-
te do salário mínimo (que deve subir
de R$ 545 para R$ 625) e a retoma-
da dos investimentos congelados em
2011 vão pressionar os gastos.

O economista do Itaú Aurélio Bi-
calho observa que, diferentemente
da estratégia que se seguiu à crise de
2008, desta vez o governo não esti-
mulou diretamente o consumo cor-
tando impostos sobre eletrodomésti-
cos e carros – o que reduziria mais o
superavit. Sem essas desonerações, a
retomada da economia deve ser mais
lenta, diz Bicalho. Mas, "a preocupa-
ção em manter o crescimento acima
de 3% em 2012 deve levar o BC a
cortar os juros até 9%".

Desde agosto, o Copom já promo-
veu dois cortes na Selic, reduzindo a
taxa de juros de 12,5% para 11,5%.
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Arsenal para evitar a desaceleração

MEDIDAS EM ESTUDO COMO FUNCIONARIAM O EFEITO NO BOLSO

REFORÇO
NO

ESTOQUE
DE ETANOL

Usinas de álcool teriam de garantir três
meses de consumo, sob supervisão da
ANP, reguladora do setor, e com partici-
pação da Petrobras Biocombustíveis, que
produz etanol em parceria privada

Se funcionar, o que não é certo, seria
um alívio razoável, porque na entressa-
fra passada os brasileiros sofreram com
aumentos consideráveis no
preço dos combustíveis

REFORÇO
NO

ESTOQUE DE
ALIMENTOS

Comprar arroz, trigo, feijão e milho
diretamente do produtor a preços de
mercado para enfrentar entressafra que
começa em abril

Não é garantia contra aumentos de
preços, porque foca apenas os grãos, mas
ao menos poderia assegurar uma cesta
básica com valores mais comportados

REDUÇÃO
MAIS
INTENSA
DE JURO

A expectativa é de um corte maior na
taxa básica, de 0,75 ponto percentual, já
na reunião de quarta-feira, provavelmente
seguido de novos desbastes

Embora depois de um certo tempo
– entre seis e nove meses –, levaria à
redução do custo do crédito, estimulando
o consumo

ESTÍMULO
AO

CRÉDITO

Com redução do IOF para crédito
para pessoas físicas e para financia-
mentos externos de menor prazo, além
da possibilidade de afrouxar a exigência
de retenção de recursos dos bancos no
BC(depósito compulsório)

Na ponta do lápis, esses esforços
também resultariam em crédito mais
barato e mais abundante, o que permitiria
consumir mais

ESTÍMULO À
EXPORTAÇÃO

Como a preocupação é a queda no
preço das commodities (ferro e soja
são os principais produtos exportados
pelo Brasil hoje), o objetivo é reforçar
pequenas e médias empresas para que
possam vender ao exterior

Um dos focos dessas medidas é
a manutenção do emprego elevado,
condição necessária para que o
mercado interno siga dando ritmo para
a economia nacional


